
Mais um ano que se finda, um ano com altos e baixos, um ano muito difícil para o nosso Estado 
do Rio Grande do Sul, que vivenciou a maior catástrofe ambiental da sua história. As enchentes do 
mês de maio afetaram a todos, direta ou indiretamente, e ainda há muitos que seguem fortemente 
impactados pelas suas consequências. Sabemos que destruições vindas de tragédias acontecem 
rapidamente, e que reconstruções são lentas, difíceis, por vezes dolorosas. Porém necessárias, porque 
a vida segue. 

Esta reconstrução deve ser sólida, sistemática, sustentável e com a participação dos mais diversos 
atores. Do contrário, estaremos apenas remediando os danos causados, mas sem evitarmos ou nos 
prepararmos para futuros eventos semelhantes. A Extensão Universitária tem papel fundamental 
nesse processo. A comunidade acadêmica é numerosa e muito qualificada. Todo o seu conhecimento 
e força de trabalho devem ser colocados à disposição da sociedade, através de uma postura dialógica 
e cidadã, nas diferentes áreas de atuação (saúde, educação, engenharia, direito, cultura, meio 
ambiente).

Nesta Edição no. 30 da Revista da Extensão da UFRGS trazemos, inicialmente, artigos que tratam 
exatamente da atuação da extensão universitária frente à situação causada pelos estragos das 
enchentes de maio de 2024 no Rio Grande do Sul. São trabalhos de resgate do bem estar de 
pessoas e animais, como também do resgate e recuperação de acervos documentais, culturais e de 
equipamentos eletroeletrônicos. Esses artigos complementam a Edição Especial no. 29, de setembro 
passado, onde foram apresentados diversos trabalhos relacionados ao período das cheias.

Na sequência, trazemos dois trabalhos de extensão universitária que tratam da valorização e 
promoção cultural e artística. Outros dois artigos apresentam a atuação da extensão universitária 
sobre questões de saúde e bem-estar. Então concluímos este número com quatro trabalhos 
extensionistas no contexto educacional, através de práticas inovadoras e da curricularização da 
extensão universitária.

Que 2025 venha mais tranquilo, com saúde e paz. 
 
Boa leitura! 
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